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I – RELATÓRIO

O  Projeto  de  Lei  em  epígrafe,  de  autoria  do  eminente 
Deputado Nelson  Pellegrino,  pretende instituir  o  dia  28  de  junho como o  Dia 
Nacional do Rock. O autor justifica sua proposta, lembrando que, nesta data, em 
1945,  nascia  em  Salvador,  Ba,  o  músico  Raul  Seixas,  a  quem  ele  quer 
homenagear.  Tendo  gravado  mais  de  duas  dezenas  de  discos,  Raul  Seixas 
tornou-se  um  dos  maiores  ídolos  do  rock  no  País,  influenciando  a  produção 
musical, o surgimento de bandas e até mesmo o modo de se vestir, de pensar e 
de  cantar  de  gerações  de  admiradores,  que  se  sentiram  órfãos  com  o 
desaparecimento prematuro do cantor, falecido em agosto de 1989, em virtude de 
uma pancreatite.

A Proposição foi apresentada por seu autor em 19/6/2007 e 
a Mesa Diretora da Câmara encaminhou-a às Comissões de Educação e Cultura 
e de Constituição e Justiça e de Cidadania, conforme o Art. 54 do RICD. Sujeita-
se à apreciação conclusiva pelas citadas Comissões e segue rito ordinário de 
tramitação. *
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Durante  o  prazo  regimental  não  foram  apresentadas 
emendas ao Projeto.

É o Relatório.

II - VOTO DA RELATORA

Inegável  mérito cultural   tem a proposta do ilustre  colega 
Nelson Pellegrino, na medida em que se presta a lembrar e a homenagear  este 
que  foi  –  e  pode-se  dizer  que ainda é  -  um dos maiores  expoentes  do  rock 
nacional, o baiano Raul Seixas, o Raulzito. Assim o definia seu parceiro e grande 
amigo Sérgio Sampaio:

Meu nome é Raulzito Seixas
Eu vim da Bahia
Vim modificar isso aqui
Toco samba
E rock, morena
Balada e baioque.

Tem razão:  Raulzito  veio  mesmo para  modificar  os  bons 
modos até então característicos da música jovem nacional. O artista, que em seus 
versos dizia  ser  “a  mosca que pousou na sua sopa”,  desde cedo escolheu a 
biblioteca de seu pai como local favorito para brincar. Ali iniciou seu ofício com as 
palavras e as estórias, que tinham como personagem central um cientista louco 
que  viajava  no  tempo com Deus,  o  Diabo  e  as   figuras  históricas.  Em seus 
apontamentos biográficos, ele assim caracterizava esse período:

"Estava muito preocupado com a filosofia sem saber que era filosofia aquilo que 
eu pensava. Tinha mania de pensar que eu era maluco e ninguém queria me 
dizer. Gostava de ficar sozinho. Pensando. Horas e horas. Meu mundo interior é,  
e sempre foi, muito rico e intenso. Por isso o mundo exterior naquela época não 
me interessava muito. Eu criava o meu.”

Aos  nove  anos  ganhou  seu primeiro  violão  dos  pais.  No 
começo, não se interessou, mas tão logo  começou a tocar, tomou gosto e não 
parou mais.  A família  se mudou à época para as proximidades do consulado 
americano e ao que parece, o encontro providencial deu-se com os garotos do *
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consulado, que lhe emprestaram discos recém-lançados de Little Richard, Fats 
Domino,  Chuck Berry e Elvis Presley.  Foi o seu primeiro contato com o Rock and 
Roll e ele logo tornou-se um roqueiro: 

"Eu  ouvia  os  discos  de  Elvis  Presley  até  estragar  os  sulcos”,   recordava 
Raulzito. “O rock era como uma chave que abriria  minhas portas que viviam 
fechadas. Usava camisa vermelha, gola virada para cima. As mães não deixavam 
as filhinhas chegarem perto de mim porque eu era torto como o James Dean.  
Olhava  de  lado, com  jeito  de  durão.  Cada  vez  que  eu  cumprimentava  uma 
pessoa, dava três giros em torno do próprio corpo. Eu era o próprio rock. Eu era  
Elvis quando andava e penteava o topete. Eu era alvo de risos, gracinhas, claro.  
Eu tinha assumido uma maneira de vestir,  falar e agir  que ninguém conhecia.  
Claro que eu não tinha consciência da mudança social que o rock implicava. Eu  
achava que os jovens iam dominar o mundo."

O músico aos poucos deixa a escola de lado, e em 1962, 
aos 17 anos, cria com os irmãos seu primeiro grupo de rock. Começa então a 
construir sua carreira em uma trilha inteiramente original, paralela e independente 
à dos roqueiros da Jovem Guarda e dos músicos da Bossa Nova, que na mesma 
época davam os primeiros passos de suas trajetórias artísticas bem- sucedidas.

Para a questão de que aqui se trata – o exame do mérito 
cultural e educacional que o Projeto de Lei em tela possa conter – é importante 
ressaltar uma feliz coincidência temporal: a infância, a adolescência, o início e o 
desenvolvimento da vida artística de Raulzito são concomitantes com a história da 
gênese e desenvolvimento das três primeiras décadas do rock no  mundo. De 
fato, os estudiosos desse gênero musical apontam 12 de abril de 1954 como a 
data da criação do  rock and roll,  pois  marca o lançamento da música  (We’re 
Gonna) Rock Around The Clock,   de Bill  Haley and The Comets.  Mesmo que 
desde 1948,  com o  desenvolvimento da primeira  guitarra  elétrica,  viessem se 
acumulando  gravações  contendo  um  ou  outro  fator  que  mais  tarde   se 
incorporaria no novo rock and roll, coube a Bill Haley o título de seu criador, por 
unir de modo original a  country music ao  Rithm and Blues(R&B), para gerar o 
estilo rock and roll.  

As pesquisas mostram que o mercado musical americano 
era praticamente dominado por músicas banais, não identificadas com o cotidiano 
dos  adolescentes,  que  buscavam  a  contestação  dos  ritmos  marginais  e  os *
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lamentos da música negra como mais próximos de seus sentimentos. O rock and 
roll, que surge combinando elementos da música negra (blues, gospel, jazz e rytm 
blues  )  com elementos  da  música  country-and-western,  ganha  de  imediato  a 
adesão dos jovens. Tendo origem em pequenas gravadoras e sendo divulgado 
por estações de rádio de alcance regional, a primeira geração de roqueiros era 
formada predominantemente por negros. Seus principais nomes eram Bill Haley, 
Fats Domino, Chuck Berry e Little Richard, justamente os artistas a cujos discos 
Raulzito tivera acesso logo que foram lançados. O primeiro grande sucesso - o 
Rock around the clock, de Bill Haley, um branco - explodiu nas paradas musicais 
e  chegou ao primeiro  lugar  em 1955,  ficando lá  por  oito  semanas,  o  que foi 
favorecido pela sua inclusão na trilha sonora do filme ‘Sementes de Violência’ 
(Blackboard Jungle ), em cena de grande simbolismo, quando alunos rebeldes 
destroem a coleção de discos de jazz clássico,  com a qual um professor bem 
intencionado  professor  tentava  lhes  enquadrar  o  gosto  musical.  No  Brasil,  a 
cantora Nora Nei  grava a música,  que alcança grande sucesso.  Elvis  Presley 
vem consolidar  a  trajetória  vitoriosa   do  novo rock,  conseguindo juntar  a  boa 
estampa de branco carismático e sensual, a uma bela voz e à música e o som 
ritmado dos negros. A partir de 1956, surgiria então uma segunda geração de 
roqueiros, juntamente com Elvis Presley, alçando o novo gênero à popularidade 
dentro  e  fora  dos  Estados  Unidos.  Os  anos 60 com os Beatles  e  os  Stones 
consolidaram o novo gênero musical, marcando e  transformando definitivamente 
a história da música no mundo.

Pois bem: é nessa mesma época, como vimos, que se dá o 
início  e a evolução da formação musical de Raulzito, em contato direto com o que 
havia de mais novo e revolucionário no mercado fonográfico – o rock and roll. Até 
morrer,  com quarenta  e  poucos  anos,  ele  desenvolverá,  em  correspondência 
paralela  à  história  mundial  do  rock,  trajetória  única  no  rock  brasileiro, 
caracterizada por composições musicais bastante originais,  ornadas por letras 
sempre irônicas e críticas. Às voltas com a indústria fonográfica nacional e com os 
conservadores da música e dos costumes, Raulzito foi, de fato, único. Sua legião 
de fãs de toda parte do Brasil não se cansa de ressaltar sua originalidade, sua 
bela voz, a fina ironia de suas canções, a vanguarda de seus modos e de sua 
forma de vida, ainda que tão curta tenha sido sua carreira. *
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Não  precisamos  mais  nos  alongar  aqui.  Pelo  exposto, 
cremos  já  ter  elementos  suficientes  para  defender,  junto  aos  colegas 
parlamentares,  a aprovação deste Projeto de Lei, como importante e oportuno, 
devido a seu mérito cultural e  - porque não dizer? – também educacional. Na 
medida  em  que  reservemos  a  data  de  28  de  junho  para  comemorar  o  Dia 
Nacional do Rock, poderemos todos rememorar um pouco da história da música e 
do  rock  no  Brasil,  que  tem  no  bahiano  Raul  Seixas  um  de  seus  principais 
expoentes,  e  portanto,  digno  de  merecer  a  justa  homenagem  que  o  povo 
brasileiro, sobretudo seus jovens, podem e devem lhe prestar.

Sala da Comissão, em        de                         de 2007.

Deputada Elcione Barbalho
Relatora
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